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RESUMO  

Este estudo teve por objetivo analisar a influência da avosidade na satisfação com a vida e nas atitudes 

em relação à velhice em idosos não institucionalizados no contexto da pandemia pela COVID-19. 

Trata-se de um estudo transversal analítico com abordagem quantitativa realizado com idosos do 

Brasil. Foram utilizados três instrumentos: questionário sociodemográfico, Escala de Satisfação com 

a Vida e Escala para Avaliação de Atitudes em Relação à Velhice. Foram obtidas 200 respostas de 

idosos aos questionários. A maioria tinha 60-69 anos, era do sexo feminino e com ensino superior 

completo. A maioria relatou ter 1 a 2 netos e estar satisfeita com a vida. No que se refere à satisfação 

com a vida, os idosos que não reduziram o contato com os netos durante a pandemia de COVID-19 

tiveram maior escore (p = 0,0440). Em relação às atitudes em relação à velhice, observou-se maior 

escore nos idosos com ensino superior completo (p = 0,0321), nos que praticam exercícios físicos > 

150 min/semana (p = 0,0402), naqueles que convivem por tempo suficiente com os netos (p = 0,0060) 

e que não reduziram contato com eles durante a pandemia de COVID-19 (p = 0,0070). Evidenciou-se 

diversos fatores associados à avosidade com a satisfação com a vida e as atitudes em relação à velhice. 

Há uma nítida influência que auxilia no incentivo ao envelhecimento ativo e ao estabelecimento de 

vínculos emocionais e afetivos protetores nas pessoas idosas. 

 

Palavras-chave: Atitudes em Relação à Velhice. Avosidade. COVID-19. Satisfação Com a Vida. 

Saúde da Pessoa Idosa. 
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1 INTRODUÇÃO 

As pessoas estão envelhecendo. Nos países desenvolvidos, o ritmo de envelhecimento vem 

ocorrendo de forma lenta e gradual, permitindo melhor organização de infraestrutura para receber 

maior número de indivíduos idosos que requerem abordagem particular e integral1.  

Até meados do século XIX, 3% da população mundial chegava aos 60 anos, e os avós 

praticamente não existiam. Com o aumento expressivo da expectativa de vida, o século XXI será 

considerado o século dos avós, elevando-se não apenas o número absoluto de avôs e avós, mas também 

do tempo de vida exercendo essa função. Não há regras instituídas a esse papel social e familiar, haja 

vista que os avós podem residir próximos ou longe dos netos, conviver pessoalmente com eles ou não2. 

A “avosidade”, fenômeno inerente ao presente estudo, é definida como um laço de parentesco. 

Está intimamente ligada às funções materna e paterna, com um importante papel na formação dos 

indivíduos. Alguns fatores explicam a importância que os avós vêm assumindo no contexto familiar, 

dentre eles: o aumento da expectativa de vida, que permite maior contato entre as gerações; a inserção 

da mulher no mercado de trabalho e as novas configurações familiares3. 

Ao desempenharem a função de avós, os idosos não apenas transmitem conhecimentos para 

gerações mais novas, mas também reaproximam-se dos filhos a partir do contato com os netos. Com 

o ingresso da mulher no mercado de trabalho, os avós muitas vezes participam ativamente do suporte 

e educação dos netos. Os avós contemporâneos têm desfrutado das inovações tecnológicas, cuidado 

melhor da saúde física e desfrutado de maior estabilidade econômica, o que permite uma interação 

mais intensa com os netos2. 

Parte-se do pressuposto de que ao identificar os aspectos epidemiológicos e biopsicossociais 

do envelhecimento, no esforço de  permitir que a velhice seja vivida e encarada de forma positiva, 

torna-se necessário considerar os aspectos primordiais de um envelhecimento ativo, como a satisfação 

com a vida e as atitudes em relação à velhice. 

A satisfação com a vida pode ser definida como uma avaliação subjetiva global sobre a 

satisfação e/ou felicidade com a vida pessoal que cada indivíduo faz sobre si4. Também se relaciona 

com um sentimento de felicidade, contentamento e preenchimento, sendo experienciado quando existe 

uma adaptação positiva às alterações da velhice. Representa o caminho para o envelhecimento ativo e 

bem-sucedido, trazendo implicações positivas para a vida dos idosos. 

Já as atitudes em relação à velhice são definidas como ações e sentimentos psicologicamente 

condicionados dentro de uma perspectiva multidimensional. Essas atitudes reverberam em 

predisposições ordenadas que exercem influência no comportamento do idoso. Podem auxiliar no 

enfrentamento positivo das limitações e perdas decorrentes do envelhecimento5. 
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Desde o mês de março de 2020, a pandemia gerada pela COVID-19 trouxe uma necessidade 

de transformações profundas nas relações sociais e interpessoais. Dentre os grupos com risco de 

desenvolver as formas graves da doença, com maior chance de morbimortalidade, encontram-se os 

idosos. O caráter transmissível da doença motivou as organizações de saúde ao redor do mundo a 

recomendar medidas de mitigação do número de casos. 

Como medidas de proteção ao idoso, as recomendações para redução das taxas de contágio 

envolveram o distanciamento e isolamento social, com subtração de atividades sociais habituais como 

frequentar igrejas, mercados e casa de amigos, bem como a privação do contato com familiares, dentre 

eles os netos, tidos como vetores assintomáticos/oligossintomáticos do vírus6. 

No contexto da pandemia, ocorreram cenários diversos quanto às relações entre avós e netos. 

Por um lado, famílias cuja dinâmica não permite o distanciamento recomendado, uma vez que 

necessitam dos avós como figuras ativas de cuidado não remunerado com os netos. Do outro, famílias 

que praticaram o distanciamento no intuito de proteção aos idosos, levaram estes a uma situação de 

intenso sofrimento pela privação de convivência7. 

Assim sendo, situações de etarismo, as incapacidades e perdas podem levar a atitudes negativas 

da pessoa em relação à velhice. A convivência entre as gerações, principalmente com os netos, pode 

influenciar de forma favorável tais atitudes perante a velhice. A situação de ressignificação do papel 

social dos avós e o tempo de convivência com os netos podem determinar efeito positivo na relação 

intergeracional8.  

Assim, o este estudo teve por objetivo analisar a influência da avosidade na satisfação com a 

vida e nas atitudes em relação à velhice em idosos não institucionalizados no contexto da pandemia 

pela COVID-19. 

 

2 MÉTODOS 

Trata-se de um estudo transversal analítico com abordagem quantitativa. Este é um método de 

pesquisa que busca retratar um momento histórico no tempo. Suas características envolvem medidas 

levantadas em um  único momento do tempo, não sendo preciso acompanhamento. 

A pesquisa foi realizada no período entre agosto e outubro de 2021 por meio de questionários 

aplicados a idosos. Não envolveu nenhuma instituição em particular, já que toda pesquisa se 

desenvolveu em formato digital por meio de redes sociais, como WhatsApp, E-mail e Facebook. O 

link contendo o Termo de Consentimento Livre e Esclarecido (TCLE) e os questionários foi 

encaminhado pelos pesquisadores a grupos que fazem parte e replicados também a outros grupos de 

várias partes do país. Foi solicitado aos participantes que replicassem esse link nas redes sociais e e-
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mails constituindo uma amostragem por “bola de neve” (snow ball). Dessa forma, não foi possível 

avaliar a regionalidade e nacionalidade dos participantes. Com essa estratégia, a pesquisa teve 200 

participantes. 

O critério de inclusão foi: ser idoso (maior de 60 anos). Foram considerados critérios de 

exclusão: residir em instituição de longa permanência para idosos (ILPi) e possuir diagnóstico 

autorreferido de síndrome demencial.  

Para o desenvolvimento da pesquisa foram utilizados três instrumentos de pesquisa. O primeiro 

foi um questionário sociodemográfico e de avosidade, elaborado pelos pesquisadores que buscou 

identificar dados sociais e aspectos relacionados à avosidade. 

O segundo foi a Escala de Satisfação com a Vida, que buscou avaliar como a pessoa julga sua 

própria satisfação com a vida. Foi proposto por Diener et al.4, adaptado e validado no Brasil. É 

composto por 5 itens, com respostas graduadas de acordo com escala tipo Likert. Varia de 1 (discordo 

totalmente) a 7 (concordo totalmente). O escore total varia de 5 a 35, de forma que quanto maior a 

pontuação, melhor a pessoa considera sua satisfação com a vida. 

O terceiro foi a Escala de Atitudes em Relação à Velhice, proposta inicialmente por Sheppard 

em 1981, que foi adaptada e validada em português por Neri em 19919. É composta por 20 itens que 

avaliam sentimentos de satisfação à velhice. Os itens foram respondidos em uma escala do tipo Likert 

de 5 pontos, de "discordo totalmente" (1) até "concordo totalmente" (5). Os itens 1, 2, 3, 7, 8, 10, 11, 

13, 14, 16 e 17 foram invertidos, por ocasião da análise de dados, uma vez que se referem a atitudes 

negativas em relação à velhice. A análise da escala se deu pelo escore global obtido pela soma dos 

itens. Sendo assim, os escores variaram de 20 a 100 e quanto maior o escore, melhores foram as atitudes 

em relação a velhice9. 

Foram realizadas estatísticas descritiva e inferencial. Para a estatística descritiva, foram 

calculadas, para as variáveis categóricas: as frequências absolutas (n) e relativas percentuais [f(%)]; e 

para as variáveis contínuas: média (medida de tendência central), desvio padrão (DP; medida de 

dispersão). 

Para a estatística inferencial, foi calculada a normalidade dos dados por meio dos testes 

Kolmogorov-Smirnov. O pressuposto de homogeneidade de variância foi avaliado por meio do teste 

de Levene e, mediante a constatação da heterogeneidade de variância, foi realizada a correção de 

Welch. Foram realizados procedimentos de bootstrapping (1.000 reamostragens), para se obter maior 

confiabilidade dos resultados, para corrigir desvios de normalidade da distribuição da amostra e 

diferenças entre os tamanhos dos grupos.  
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Adicionalmente, foram realizados: teste t de Student para amostras independentes, para 

variáveis com duas categorias (dicotômicas), e análise de variância de uma via (ANOVA One Way), 

para variáveis com três ou mais categorias (politômicas). Por fim, foi aplicado um teste de correlação 

de Spearman entre o resultado das escalas de satisfação com a vida e de atitudes em relação à velhice. 

Para a realização dos cálculos estatísticos, foi utilizado o software IBM® SPSS® (Statistical Package 

for the Social Sciences), adotando o nível de significância de 5% (p-valor <0,05). 

Antes de iniciar a coleta de dados, o presente trabalho foi encaminhado ao Comitê de Ética e 

Pesquisa (CEP) da Pontifícia Universidade Católica de Goiás (PUC Goiás), em que recebeu a CAEE 

n. 48008121.9.0000.0037 e sua aprovação se deu em 24 de junho de 2021 com o parecer 4.804.004. 

 

3 RESULTADOS 

Foram obtidas 200 respostas de idosos aos questionários. No que se refere aos dados 

demográficos, 62% tinham entre 60-69 anos, e a maioria era do sexo feminino e tinha ensino superior 

completo (74% e 76% da amostra, respectivamente). Em relação ao estado conjugal, 64% referiram 

ter um companheiro, e 56% dos idosos relataram estar inativos do ponto de vista ocupacional. Quanto 

à prática de exercício físico, 47% dos participantes relataram ser ativos, com >150min/semana de 

atividade física (Tabela 1). 

 

Tabela 1. Aspectos sociodemográficos dos 200 idosos não institucionalizados, Goiânia, Goiás, Brasil, 2022. 

Variáveis (N=200) n f(%) 

Idade   

60-69 anos 124 62,0 

70-79 anos 65 32,5 

80 anos ou mais 11 5,5 

Sexo   

Feminino 148 74,0 

Masculino 52 26,0 

Escolaridade   

Ensino fundamental 9 4,5 

Ensino médio 38 19,0 

Ensino superior 153 76,5 

Estado Conjugal   

Com companheiro 129 64,5 

Sem companheiro 71 35,5 

Situação Ocupacional (Trabalho)   

Ativa 88 44,0 

Inativa 112 56,0 

Prática de Exercício Físico   

Inativo 57 28,5 

Ativo, < 150min/semana 49 24,5 
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Ativo, > 150min/semana 94 47,0 

Fonte: Elaborada pelos autores. 

  

Em relação aos aspectos relacionados à avosidade, 34,5% relataram ter 1 a 2 netos e 30% 

referiram ter 3 a 4 netos. Ao responderem sobre o contato com os netos, a maioria relatou ter contato 

diário (30%) ou semanal (38,5%). Quanto ao tempo de convivência com os netos, 41,5% referiram 

conviver com eles por tempo suficiente e 43,5% gostariam de conviver mais. Sobre o impacto dos 

netos na velhice, a maioria (77%) relatou que os netos tiveram impacto positivo. No contexto da 

pandemia da COVID-19, mais da metade relatou que a pandemia reduziu o contato com os netos (51%) 

(Tabela 2).  

 

Tabela 2. Aspectos relacionados à avosidade dos 200 idosos não institucionalizados, Goiânia, Goiás, Brasil, 2022. 

Variáveis (N=200) n f(%) 

Número de Netos   

0 30 15,0 

1 a 2 69 34,5 

3 a 4 60 30,0 

5 ou mais 41 20,5 

Contato Físico com Neto(s)   

Diário 60 30,0 

Semanal 77 38,5 

Mensal 26 13,0 

Anual 7 3,5 

Não tenho netos 30 15,0 

Tempo de Convivência com Neto(s)   

Convivo por tempo suficiente 83 41,5 

Gostaria de conviver mais 87 43,5 

Não tenho netos 30 15,0 

Impacto do(s) Neto(s) na Velhice   

Sim, impacto positivo 155 77,5 

Não 15 7,5 

Não tenho netos 30 15,0 

A Pandemia Reduziu Contato com o(s) Neto(s)  

Sim 102 51,0 

Não 68 34,0 

Não tenho netos 30 15,0 

Netos Motivaram Atividade Física   

Sim 107 53,5 

Não 63 31,5 

Não tenho netos 30 15,0 

Fonte: Elaborada pelos autores. 

 

No que se refere às respostas da Escala de Satisfação com a Vida, a grande maioria relatou 

estar de alguma forma satisfeita com a vida, sendo que 50% referiram estar extremamente satisfeitos, 
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36,5% satisfeitos e 18% razoavelmente satisfeitos. Na associação entre os aspectos sociodemográficos 

e os níveis de satisfação com a vida, não foram identificados resultados com significância estatística. 

Na associação entre os dados sobre avosidade e a Escala de Satisfação com a Vida, identificou-

se maior escore nos idosos que referiram não ter reduzido contato com os netos no contexto da 

pandemia pela COVID-19 (p=0,0440) (Tabela 3).  

 

Tabela 3. Associação dos aspectos relacionados à avosidade com os níveis de satisfação com a vida dos 200 idosos não 

institucionalizados, Goiânia, Goiás, Brasil, 2022. 

Variáveis (N=200) 
Escore de satisfação com a vida 

p-valor* 
Média DP 

Número de Netos    

0 28,2 4,8  

1 a 2 29,1 3,9  

3 a 4 28,1 5,1  

5 ou mais 29,1 5,0 0,5027 

Contato Físico com Neto(s)    

Diária 28,7 4,9  

Semanal 29,2 4,7  

Mensal 27,9 3,2  

Anual 27,7 5,1 0,6094 

Tempo de Convivência com Neto(s)    

Convivo por tempo suficiente 29,2 3,8  

Gostaria de conviver mais 28,3 5,3 0,2158 

Impacto do(s) Neto(s) na Velhice    

Sim, impacto positivo 28,9 4,6  

Não teve impacto 27,7 4,8 0,3699 

A Pandemia Reduziu Contato com o(s) Neto(s)   

Sim 28,2 5,2  

Não 29,6 3,4 0,0440 

Netos Motivaram Atividade Física    

Sim 28,6 4,0  

Não 29,1 5,5 0,4625 

Obs.: Para essa análise foram desconsiderados os idosos que não tinha netos. 

* Teste t de Student para amostras independentes (variáveis dicotômicas); ANOVA one way (variáveis politômicas), com 

correção com o teste de Welch. 

Fonte: Elaborada pelos autores 

   

No que se refere à associação entre os aspectos sociodemográficos e a Escala de Atitudes em 

Relação à Velhice, foi identificado maior escore nos idosos com ensino superior completo (p=0,0321) 

e nos idosos ativos que praticavam exercícios >150min/semana (p=0,0402) (Tabela 4). 
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Tabela 4. Associação dos aspectos sociodemográficos com os níveis de atitudes em relação à velhice dos 200 idosos não 

institucionalizados, Goiânia, Goiás, Brasil, 2022. 

Variáveis (N=200) 
Escore de Atitudes em Relação à Velhice 

p-valor* 
Média DP 

Idade    

60-69 anos 75,5 8,9  

70-79 anos 73,5 8,0  

80 anos ou mais 70,3 9,8 0,0775 

Sexo    

Feminino 75,5 8,9  

Masculino 73,5 8,0 0,1169 

Escolaridade    

Ensino fundamental 67,9 10,9  

Ensino médio 73,5 9,2  

Ensino superior 75,3 8,3 0,0321 

Estado Conjugal    

Com companheiro 74,8 8,7  

Sem companheiro 74,3 8,8 0,7322 

Situação Ocupacional (Trabalho)    

Ativa 75,6 9,1  

Inativa 73,8 8,4 0,1568 

Prática de Exercício Físico    

Inativo 73,9 8,3  

Ativo, < 150min/semana 72,4 8,3  

Ativo, > 150min/semana 76,1 9,0 0,0402 

* Teste t de Student para amostras independentes (variáveis dicotômicas); ANOVA one way (variáveis politômicas), com 

correção com o teste de Welch. 

Fonte: Elaborada pelos autores. 

 

Na associação entre os dados sobre avosidade e a Escala de Atitudes em Relação à Velhice, 

identificou-se maior escore em quem referiu que convivia por tempo suficiente com os netos 

(p=0,0060) e naqueles que não reduziram o contato com os netos durante a pandemia pela Covid-19 

(p=0,0070) (Tabela 5).  

 

Tabela 5. Associação dos aspectos relacionados à avosidade com os níveis de atitudes em relação à velhice dos 200 idosos 

não institucionalizados, Goiânia, Goiás, Brasil, 2022. 

Variáveis (N=200) 
Escore de Atitudes em Relação à Velhice 

p-valor* 
Média DP 

Número de Netos    

0 76,3 10,4  

1 a 2 74,4 7,0  

3 a 4 74,2 9,6  

5 ou mais 74,3 8,7 0,7133 

Contato Físico com Neto(s)    

Diária 75,0 7,9  

Semanal 73,8 8,9  

Mensal 74,6 8,0  

Anual 72,3 8,8 0,7896 

Tempo de Convivência com Neto(s)    
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Convivo por tempo suficiente 76,1 7,2  

Gostaria de conviver mais 72,6 9,1 0,0060 

Impacto do(s) Neto(s) na Velhice    

Sim, impacto positivo 74,5 8,4  

Não 72,5 7,7 0,3197 

A Pandemia Reduziu Contato com o(s) Neto(s)    

Sim 73,0 9,3  

Não 76,3 6,3 0,0070 

Netos Motivaram Atividade Física    

Sim 75,0 7,4  

Não 73,3 9,6 0,2388 

Obs.: Para essa análise foram desconsiderados os idosos que não tinha netos. 

* Teste t de Student para amostras independentes (variáveis dicotômicas); ANOVA one way (variáveis politômicas), com 

correção com o teste de Welch. 

Fonte: Elaborada pelos autores. 

 

No que se refere à correlação entre a Satisfação com a Vida e as Atitudes em Relação à Velhice, 

evidenciou-se que as duas variáveis em análise são positivamente correlacionadas, ou seja, quanto 

maior a satisfação com a vida, melhores são as atitudes em relação à velhice ou vice-versa (Rho = 

0,374, p<0,0001). 

 

4 DISCUSSÃO 

O perfil sociodemográfico dos idosos não institucionalizados da amostra estudada caracterizou-

se por maioria de idosos (as) jovens (60-69 anos), do sexo feminino, que possuíam companheiro e não 

trabalhavam. Esse dado está em consonância com os dados epidemiológicos da população brasileira. 

No Brasil, a Pesquisa Nacional por Amostras de Domicílios (PNAD) do ano de 2019 apontou um total 

de 56,1% de idosos do sexo feminino. Na PNAD de 2021, esse percentual oscilou para 55,9%10.  

Esse fato ocorre principalmente em decorrência da menor mortalidade feminina, haja vista um 

maior cuidado com a saúde por parte das mulheres. A expectativa é que essa diferença se acentue ainda 

mais nos próximos anos, uma vez que maior a mortalidade em decorrência da pandemia da COVID-

19 acometeu mais idosos do sexo masculino1. 

Importante ressaltar que o presente estudo foi realizado no contexto da pandemia pela COVID-

19. Dessa forma, os fatores relacionados ao momento histórico pandêmico têm relevância na análise 

dos resultados obtidos, tanto no que se refere ao perfil sociodemográfico quanto aos achados sobre 

avosidade, satisfação com a vida e atitudes em relação à velhice. Houve importante repercussão do 

contexto pandêmico na atuação de assistência em saúde, mas os contextos social, econômico, político, 

histórico e emocional também foram diretamente afetados pelas modificações impostas pela realidade 

de enfrentamento à pandemia11.  
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No que se refere ao status ocupacional da amostra, de maioria inativa, além dos aspectos 

envolvidos com a aposentadoria nos idosos, a pandemia trouxe consigo um momento econômico de 

crise devido às medidas de isolamento social ocasionadas pelas demandas de saúde. Tal contingência 

afetou diretamente o mercado de trabalho para os idosos. No comparativo entre 2019 e 2020, cerca de 

230 mil idosos deixaram de trabalhar e/ou pararam de procurar emprego1. 

Em relação à faixa etária mais prevalente do estudo, de idosos jovens, é importante considerar 

a metodologia de aplicação da pesquisa, que utilizou a aplicação de questionários online por mídias 

sociais. São escassos os estudos acerca do uso desse tipo de tecnologia por idosos. Um estudo sobre o 

uso da tecnologia e impactos da pandemia na população idosa, realizada pela Confederação Nacional 

dos Dirigentes Lojistas (CNDL) no Brasil evidenciou que, em 2021, 97% dos idosos utilizavam a 

internet diariamente, e destes, a maioria concentrava-se na faixa etária 60-69 anos12. 

Dados epidemiológicos sobre a inserção dos idosos na demografia das famílias no Brasil em 

2020 demonstraram que a maioria dos idosos possuem companheiros (52% são casados ou amigados), 

com a ressalva de que esse número vem reduzindo nos últimos anos (em 2006, eram 55%). O aumento 

da taxa de divórcios da população brasileira vem ocorrendo muito em decorrência da sua elevação 

dentre os mais velhos13. 

O perfil relacionado à avosidade de idosos não institucionalizados da amostra caracterizou-se 

por maioria com um a dois netos e que desfrutam de contato diário ou semanal com estes. Ressalta-se 

a importância do conceito de envelhecimento ativo. Este é abrangente e considera não apenas os fatores 

relacionados ao envelhecimento saudável do ponto de vista físico, engloba também os fatores sociais 

e culturais14. Dessa forma, no que se refere aos fatores sociais envolvidos no envelhecimento bem-

sucedido, encontram-se o engajamento e o suporte social. O contexto familiar é de fundamental 

influência para o envelhecimento, na medida em que elabora o ambiente e os vínculos afetivos15. 

A satisfação com a vida e as atitudes em relação à velhice são parâmetros de um 

envelhecimento pleno para além do ponto de vista físico, uma vez que abarca aspectos de saúde mental. 

No presente estudo, a grande maioria da amostra declarou estar extremamente satisfeita com a vida. 

Esse dado pode ter tido influência de uma amostra com maior acesso a oportunidades de saúde e 

sociais. Ainda assim, tal achado encontra-se de acordo com um estudo longitudinal realizado com mais 

de 1.000 idosos em Florianópolis/SC, que identificou que a maioria apresentava autopercepção 

positiva do estado de saúde16. 

Observou-se no presente estudo associação entre maior escolaridade e melhores atitudes em 

relação à velhice. Esse achado está de acordo com estudo realizado na República Tcheca, que 

demonstrou que atitudes mais negativas em relação à velhice foram encontradas em idosos com níveis 
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de escolaridade mais baixos17. Em pesquisa realizada com idosos brasileiros, indivíduos que 

declararam ter pós-graduação também apresentaram níveis mais altos de satisfação com a vida18. Já 

estudo realizado em Juiz de Fora-MG, demonstrou prevalência de maior satisfação com a vida entre 

analfabetos, quando comparado aos idosos com alta escolaridade19. 

A educação é um fator fundamental para o processo de envelhecimento. Permite explorar as 

habilidades inatas, aumentando a reserva cognitiva ao longo da vida e, dessa forma, preservando o 

status cognitivo e atuando de forma preventiva em relação à demência20. Trata-se de uma variável que 

se correlaciona às condições de vida, uma vez que indivíduos com maior nível de escolaridade 

geralmente possuem melhor renda, melhores oportunidades e condições de vida, e um melhor status 

de saúde21.  

Melhores atitudes em relação à velhice foram identificadas nos idosos que afirmaram praticar 

exercícios regularmente acima de 150 minutos por semana. Para a saúde, bem-estar e um 

envelhecimento saudável, a OMS recomenda pelo menos 150 minutos de atividade física, de moderada 

intensidade, por semana para a população idosa. É recomendado ainda que estes desempenhem 

atividades que auxiliem no fortalecimento muscular, treino de equilíbrio e coordenação, visando 

redução do risco de quedas e melhora do status de saúde22. No contexto da velhice, a prática de 

exercícios físicos reduz mortalidade por todas as causas, diminui a incidência de hipertensão e diabetes 

mellitus tipo 2, leva a um decréscimo de sintomas de ansiedade e depressão e melhora a saúde cognitiva 

e do sono22. 

A prática de exercício físico deve ser incentivada a todos os idosos de forma individualizada e 

respeitando as limitações que possam existir em virtude de multimorbidades de base. Praticar atividade 

física é parte fundamental para o envelhecimento ativo, uma vez que incrementa a autonomia, 

independência e auxilia nas atividades de socialização do idoso. 

Em um estudo realizado em Santa Catarina, Brasil, a maioria dos idosos estudados praticava 

atividade física de forma regular, e foi observado que os idosos fisicamente ativos estavam mais 

satisfeitos com a vida23. Um estudo português também evidenciou que os idosos que praticavam 

atividade física demonstraram maior satisfação com a vida24. 

O bom desempenho físico, que pode ser adquirido pela prática de exercício físico, associa-se a 

menor risco de mortalidade e a melhora da funcionalidade. O status funcional, que caracteriza a 

independência do idoso, é fundamental para o envelhecimento ativo. A melhora da mobilidade atua 

em mecanismos protetivos associados a maior satisfação com a vida25. 

São diversos os dados de literatura que demonstram benefícios dos netos na vida dos avós. O 

presente estudo demonstrou associação entre melhores atitudes em relação à velhice com o fato de 
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conviver por tempo suficiente com netos. Revisão sistemática realizada por pesquisadores de Porto, 

Portugal, demonstrou tendência de efeito positivo da avosidade na cognição dos avós26. 

Uma pesquisa alemã evidenciou que o fato de cuidar dos netos está associado a maiores níveis 

de bem-estar subjetivo27, bem como estudo de Hong Kong que demonstrou que o fato de ser avô/avó 

estava relacionado a maiores níveis de felicidade quando comparados com idosos sem netos28. Uma 

pesquisa demonstrou, inclusive, o importante papel protetor do fato de ter netos no que se refere a 

divórcios de casais de avós durante a velhice29. 

O presente estudo demonstrou associação entre maior satisfação com a vida e melhores atitudes 

em relação à velhice nos idosos que não reduziram contato com netos durante a pandemia. Os idosos 

foram particularmente impactados, uma vez que a taxa de mortalidade pela doença foi expressivamente 

mais elevada em indivíduos com mais de 60 anos30. Por se tratar de grupo considerado de risco, 

medidas de isolamento social foram colocadas de forma a manter os idosos isolados e com menor risco 

de contato com o vírus SarS-CoV-2. Uma tentativa sugerida para mitigar o prejuízo psicológico dos 

idosos durante a pandemia, foi o incentivo do uso de meios virtuais para contato com os familiares, 

inclusive com os netos6.  

Dessa forma, à parte da pandemia pela COVID-19, o isolamento social especialmente dos 

idosos impôs inúmeros outros desdobramentos de saúde, especialmente no que se refere à saúde 

mental. Durante a pandemia e o isolamento, número significativamente aumentado de sintomas de 

ansiedade, estresse, depressão e medo foram observados, com uma demanda relevante de assistência 

aos aspectos biopsicossociais envolvidos nesse contexto31.  

Observa-se relação indireta entre a satisfação com a vida e a solidão em idosos. Aqueles que 

não se sentiram sozinhos durante a pandemia apresentaram maior satisfação com a vida quando 

comparados àqueles que se mantiveram solitários32. Estudo realizado na Alemanha demonstrou que 

medidas rigorosas de isolamento levaram a redução de contato social, com prejuízo à saúde mental da 

população idosa33. 

Por outro lado, durante a pandemia, houve situações em que o isolamento incluiu em um 

mesmo ambiente os netos e avós, que permaneceram isolados juntos. A coabitação intergeracional 

pode acontecer tanto por necessidade física ou social do idoso, quanto pelo fato de jovens pais ainda 

dependerem financeiramente de seus pais34. Nesses casos, a convivência aumentou de forma 

exponencial. As famílias que não impuseram o afastamento entre os avós e netos durante a pandemia 

obtiveram vantagens no que se refere à saúde mental. A manutenção da convivência intergeracional 

permitiu estreitamento de laços e vínculos afetivos, de forma que ambas as gerações aprenderam mais 

sobre saúde, habilidades para a vida e valores culturais35. 
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Dessa forma, reduzir o afastamento entre avós e netos em situações de vulnerabilidade mental 

e social, como ocorre em pandemias, faz-se importante para mitigar os efeitos negativos da solidão. É 

fundamental que as medidas de segurança em saúde sejam respeitadas. Entretanto, o contato 

atualmente pode ser estabelecido de diversas formas, inclusive por meios virtuais. Ademais, é 

fundamental levar em consideração as características individualizadas de saúde do idoso, sem 

estereótipos etaristas, uma vez que há grande heterogeneidade de status de saúde nessa faixa etária. 

O presente estudo encontrou correlação positiva entre a Satisfação com a Vida e as Atitudes 

em Relação à Velhice. Esse dado demonstra coerência nos resultados obtidos, na medida em que os 

idosos com melhores atitudes em relação à velhice tendem a ser mais satisfeitos com a vida, bem como 

os idosos com maior satisfação com a vida têm melhores atitudes em relação à velhice.  

 

5 CONCLUSÃO 

De acordo com o presente estudo, a maioria dos participantes relatou estar satisfeita com a vida. 

Evidenciou-se que os idosos com ensino superior completo e os que praticam atividade física 

(>150min/semana) apresentam melhores atitudes em relação à velhice. O status educacional muitas 

vezes reflete maiores oportunidades sociais e financeiras, e se relaciona com melhor performance 

cognitiva. A prática de exercício físico preserva a capacidade funcional e o condicionamento físico do 

idoso, o que permite maior independência para as atividades cotidianas, promovendo melhor qualidade 

de vida. 

Os participantes que não reduziram o contato com os netos durante a pandemia da COVID-19 

apresentaram maior satisfação com a vida, bem como melhores atitudes em relação à velhice. Ainda, 

os idosos que relataram conviver por tempo suficiente com os netos também demonstraram apresentar 

melhores atitudes em relação à velhice, o que demonstra o importante papel que os netos desempenham 

na vida dos avós, proporcionando uma relação de motivação, afeto e reforço emocional mesmo em 

condições adversas. Ademais, evidenciou-se correlação positiva entre a satisfação com a vida e 

melhores atitudes em relação à velhice. 

No contexto do envelhecimento populacional, é necessário desenvolver medidas no intuito de 

oferecer ao idoso um envelhecimento ativo, com oportunidades contínuas de saúde em seu aspecto 

biopsicossocial. Identificar os fatores relacionados a maior satisfação com a vida e melhores atitudes 

em relação à velhice permite o desenvolvimento de medidas de orientação e políticas públicas de 

incentivo ao envelhecimento ativo e ao estabelecimento de vínculos emocionais e afetivos protetores.  
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